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IRECEÍTOS PAÍU TOÜREAR, 
. E SER . 
HUM PERFEITO CAVALLEIEO. 
Obra muito útil para os Caval* 
leiros Temporoes. 
ju , bsn na miñlia idade estou 
lium pouGo avanzado, e que tenho 
visto tantas e tantas tardes de Toa-
ros, quantas as que tem havido, de 
que bem me lembro, desde o anno 
de 1771 até ao presente de 1822, 
alguma razáo tenho para estranhar 
o ipodo > com que o Público he en-
gajado, por bandos , e Cartazes , 
n^s nossos dias! Que objsetos táo 
itdiculos se appresentáo hoje em 
seradhante divertimento ! Scmpre 
A a 
serás lembrado, astucioso Joao Goiíiél 
Varella, que ou fqsses Eroprezario 
de Theatros , oü Director de Pra-
vas de Touros , te nao poupavas a 
despezas , só porque nao faltasse o 
brilhantisrao , o aceio , e a decen-
cia , para completo regozijo do Po-
vo! 
Logo que se agoava o Terre-
no com duas bombas, ou com en-
tra alguma idéa de bom gosto, vi* 
nha guarnecer a Praga huma bem 
fardada Tropa, ou Chineza, ou Un-
gra , ou Mourisca, que com mane-
jos Militares faziáo divisÓes, e grup-
pos lindissimos. No fim destas evo-
liifoes ehtrava hum , ou dois car-
ros de rnusica adornados de varias 
fábulas , e de fígurSes análogos ao 
Expectaculo , provocadores de riso* 
deixando todos em alegría, e satis* 
faqao» Seguiao^se as Dantas bem 
ensaladas, que eráo aceitas com mul-
tas palmas, e sem interrupeáo prin* 
cipiaváo as Cortezias de hum , ou 
mais Cavalleiros 3 e immediaiamen-
_ . f 
te o sen Combate: advértindo que 
ápezar deste apparatb, os preqos de 
entáo eráo os d'agora. 
Ora que semelhanga tem isto 
com appresentar-se hoje n'huma 
Praga publica por vistosas entradas 
óiio Pretos mal enroupados a cóm 
quatro cestos de calháo, apanhando 
da Praga o que os bois lá deixáráo .' 
e seguindo-se logo o Cavalleiro pa-
ra matar o primeiro, e segundo Tou-
ro , o qual, em nao investindó, fí-
ca so na Praga comeado tempo, e 
de quarto a quarto de hora soJtao-
Ihe caes, metem-lhe garrochas de 
fogo; e como aínda mesmo assim 
a nada o bruto se move, vem o 
Mestre dos Capinhas alargando as 
pernas, medindo os astros , fazen-
do multas cortezias , d& espada na 
máo, a qual pouco Ihe dura , por 
que, as mais das vezes, Iha leVa o 
Touro espetada no lombo; e cui-
dando o destro Hespanhol que o ma-
ta da primeira avanzada, sahe-lhe 
tanto pelo contrario, que em lugar 
pe o matar, mesmo em vida Ihe 
faz renda do couro, pelos muiros 
buracos, que Ihe abre com a ponta 
da espada, em diversas partes; sem 
conseguir vé-lo morto; e he entáo 
quando já muita gente tem do do 
b o i , desejando ao Capinha o mes-
mo, que elle Ihe tem feito. 
Vamos agora ás divertidas sce-
nas, que sé inculcao, e encarecem 
ñas Noticias, convidando, e prevé* 
nindo a gente para vér cousas re-
creativas, as quais se ficáo esperando 
no meio da tarde. Elias que che-
gao ! Lá vem lá vem o Mestre 
Qápateiro sem huma perna, susti-
do por huma moleta , com hnma 
cara multo desemxabida , sem gra-
§a de qualidade alguma, metiido 
era hum mal amanhado Cava!hiño 
de canastra, Soltaolhe o Tou* 
r o , e leva este enxalmo o primei-
ro tombo, ficando na Praqa esten-
dido, sem se poder levantar, por 
que he preciso que o levantem. To-
dos o desampaiáo^ e o Touro com 
elle de volta, clhando-o muito,, mas 
sera o maltratar, em que mostra o 
Touro ter mais Juizo, que o redi-
culo paz d'alma, que se este pebre Ja-
nizaro, se vai sacrificar, por beba-
do, ou por doudo, os que tem Jui-
2P o nao deviáo consentir, e a con-
sentillo ==, 
Levasse embora o simples, pobre Coxo, 
Sinco oU seis cabepadas He boi mocho: 
Poís ficava ensinádo desta sorte, 
Para amar mais á vida do que a raerte. 
Ahi vai outra Scena divertida, 
que na minha estimaqao, he seme-
Jhante á primeira. Topa tu do em 
seis Pretos, mettidos em saceos, que 
logo que o Touro visita, e cumpri-
menta o primeiro cora hura bom 
boléo, e pizaduras, quando vai v i -
sitar os outros ? ja os vé por térra 
fingindo-se mortos, que por matrei-
ros nao se levantao mais, senao 
quando vao para dentro, e eu acho-
Ihes razáo que he milhor andar por 
térra que pelo ar. Oh que bonitos 
expectaculos! que cousas tao raras, 
t 
c nunca vistas! Porem o cruzad^ 
novo lá ficou á porta conversando 
com os outrOs? e dizendo dentro da 
caixa: Antes meu dono me vira tro-
cado por dois bifes de vitelía , c 
hiim prato de alfáce repolhuda x re-
gada de quando em quando, com 
Garcavellos, Chamusca, ou Lavradio! 
Segué m-se osTouros, que per-
tencem a farpas, que os mais del-
les amuáo, c remata o divertimen* 
to com outros dois de rojaoj que 
o ultimo delles he já toureado ' ás 
escuras. Forte tarde, grande tarde, 
divertida tarde í Neste verdadeiro 
detalhe bem se deixa v^r que o 
Cavalieiro náo ha de crear esfalfa-
menro, pelo pouco, que trabalha j 
porém como representa de prirr|ei-
ra figura, e hum poueo mais grave, 
se se sabe conduzir, e Ihe nao po-
de lembrar tudo, apezar da sua scien* 
cía, receba por cautela os Preceitos, 
quevou alembrar-lhe, paraandarna 
Prafa mais senhor de si; cuja l i ^ o 
lie para todos os Cavalleiros ? nao 
só na Pra^ a de Lisboa, maá para to-
das as Pravas, onde sé corremTou-
ros. 
Apena§ o Neto ricamente ves-
tido formar o galope, para hir di-
zer que saia o Cavalleiro , este nao 
deve dar logo pelo recado, para ga-
nhar tempo, e depois venha muito 
a passo, semelhante ao namorado , 
quando vai a cavallo passar porbai-
xo das júnelas da sua esperdi^ada 
amorosa: Acompanhado da magna 
comitame caterva de Capinhas, e 
Sucia de apaixonados venha muito 
¡affüito; se o Cavallo ñas Cortezias 
nao tiver muito geito para imitar o 
.Caranguejo nao deve apertar muito 
com elle, que com animáis nao se 
teima, e até porque se pode ver no 
risco de nlo andar, nem para traz 
nem para diante. O airoso do cor-
po , o desembarazo , e a dignidade 
com que se hade haver «esta Scena, 
fica da sua parte, e nao precisa re-
commendajao. 
Acabada esta ethiqueta yá o Ca-
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valleíro mudar de cavallo, e volte a 
esperar o Boi, e sou de parecer que 
o espere bem perto da porta, por 
que o Touro rendo pouco campo 
para se mexer nao dá a marrada 
com tanta for^a; e já tenho visto al-
guns que metendo-se-lhes o rojao 
logo á sahida , enfraquecem das per-
nas, e íicáo de cocaras: Para o C a -
valleiro he ¡sto huma fortuna, por 
que se a sorte permittir que do pri-
meiro rojao o avie , immortaliza a 
sua sciencia: quando assim sucede nao 
se esqueja , que he da regra da ta-
fularia vir conversar com os amigos 
que estiverem na trinxeira da Som-
bra , para receber os parabens de 
bemi sucedido , os apertos de maos, 
e os vivas, mostrando em retribui-
<jao de tanta amizade, no rosto hum 
risinho natural, aínda que o cora-
gao Ihg esteja aos pullos com medo 
da morte: conhe^a o Cayalleiro, que 
na presenta de espirito he que es-
tá tudo, imite do Touro a impavi-
dez cora que se arroja ao Combate , 
t í 
e dos circunstantes a alegría em que 
nadáo no divertimento. 
Depois de recolhido o Boi mor-
to, desponha-se o Cavalleiro para 
o Boí vivo, que he o segundo, <? 
se nelle perceber huma braveza dest-
usada, que isso logo se, conhece pe-
lo espalhafato que o Bruto fizcr na 
Praqa, nao parando com elle cousa 
alguma , faga o Cavalleiro logo do 
rojáo espada, e ponha o Touro de 
espada á cinta, que he o mesmo, 
que espadualo para fícar seguro, e 
retire-se logo para dentro, demo-
rando se por lá o mais que poder, 
sem parecer de proposito , que os 
Capinhas cá na Praga Ihe darao con-
ta do Touro, indo por fím a elle. 
O Mestre esgrimidor de Espada, im-
botindo-lha por toda a parte, que o 
Boi de caneado, eígotade, e habati-
dor ecebejá tudo quanio Ihe derem, 
seja por onde íor 
Nos Tornos de farpas val mi-
Ihor o Cavalleiro, que ordinariamen-
te sao os mais moles , e só se es-
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pertao com garrochas de fogo. Já-
niais se esqueja o Cavalleiro que 
na Praga deve fazer-se surdo, para 
nao ouvir as regras de Picaría dos 
Cavalleiros por imagina^ao, que es-
táo ñas trincheiras. Éu conhejo 
lium, que porque tem hum jumen-
to , etn que anda de sella, vai pa-
ra a trincheira gritar muito com re-
gras de Picaría, por exemplo: Nao 
prenda o Cavallo tanto da rédia = 
abrande-Iha mais = pique-o da di-
reita = favoreca-o da esquerda = 
rnande-lhe apertar mais a barbella = 
leve-o a passo = espere a sorte, e 
metta a farpa = agora agoia na 
meía volta = a h cao, que erraste a 
sorte! A estas, e outras, se o Ca-
valleiro der ouvidos, aínda que fi-
que na Praqa até ao outro día, nao 
Ihe chega o tempo , para pór em 
prarica tudo o que ouvir; e por is-
so bom será que ao Cavaííeiro, co-
mo lá dizem , faca a tudo ouvidos 
de mercader. 
Ha votos de que he mclhor 
M 
que o Cavalleiro espere o Boi á an-
ca do Cavallo j eu digo que nao ; 
ninguem deve consentir o inimigo 
por de trás, e muito menos hum 
Touro. Aconselhao alguns Autores 
que se espere o Touro ab estribo 
da direita i acho ísto muito arrisca-
do , e he precisó ter huma grande 
devoqao com Santo Amaro: nada 
approvo por melhor do que esperar 
o Boi cara a cara; porque vé o 
Cavalleiro o que o Touro Ihe faz, 
para prevenir o que deve fazer. Se 
houver descortezia , isto he, eousa 
que mereqa a pena, e n5o la por 
qualquer cousa , e ouvir da parte 
do Sol = A pé a pé , a espada á 
espada = ten ha o Cavalleiro muito 
cuidado em olhar logo para a par-
te da Sombra ; porque se vir huma 
duzia de máos 5 ou mais a dizer-lhe 
que nao, disfarce o caso, e deixe 
gritar os pedantes y que antes ouvir 
chuíFas, do que hir em bracos para 
dentro: porém se por desgrana, nao 
vir acenos de máos, entáo CSQ ha 
u 
mais remedio : fie-se o CavaíleiíO 
nos Capinhas, e apaixonados, e po-
iiha-se a pé. Esquecia-me advertir 
que se a descortezia feita ao Caval-
leiro fór cahir do cavallo a baixo > 
quebrando a cabsga, desmanchando 
hum brago, estalando huma perna, 
cu ficando quasi morto, entao nao 
devé hir tomar o doello, fica dis-
pensado j porém estando em perfei-
ta saude , vá-se ao Boi , como gato 
a bofes: mas nao seaccelére ao pu-
xar da espada, que pode coftar-se 
em lugar de cortar o Boi: pé atrás, 
pé a diante, negaqa na meia voka, 
e em Ihe ficando a geito, descarre-
gue-lhe o Cavalieiro o tremendo 
golpe , e veja se pode conseguir 
abrillo de meio a meio, porque em 
cahindo cada ameíade para sua ban-
da tem despicado a injuria, e cum-
prido com os seus deveres, ainda 
que nem assim tem satisfeito o Po-
vo, porqué este sempre quer vér o 
Cavalieiro, nao morto, mas reme-
diado com algum tombo. 
Se o Cavalleiro vir que o Tou-
fo foge do Cavallo , fa^a logo da 
Pra^a Picaría, galopando á roda do 
Touro j e isto por hum quarto de 
hora que assim se vai passando a 
tarde , e pouco ternpo Ihe fíca para 
os outros Touros. E depois demos-
trar que tem feito a diligencia pos-
sivel , para desafiar o Boi, recoiha-
se ao vistoario; que o Touro cola-
do pelas maos dos Capinhas com 
as unhas das garrochas, em perden-
do a vergonha , com que sahio a 
publico, elle mostrará quem he aos 
Capinhas, ao Neto, e aos homens 
de forcado, embacando os que pu-
der. 
Se porém f6r o inverso , e 
vir o Cavalleiro que o Cavallo he 
que foge do Touro , estime issO 
m uito, que he seguftda pechincha , 
e faqa deligencía por saber, se o Ca-
vallo deve ao Touro alguma cousa, 
que tal vez se'ja essa a razao de fu* 
gir delle; porque hoie he milito 
mm\p pelas circunstancias do tempo 
..; • té . 
•^fugirem os devedores dos seug ttéZ 
dores ; é nesre caso vá para dentro 
niudar de bucéfalo , deniorándo-sé 
Já o mais que puder j e vehha depois-
ajustar as contas ao Boi péJoseu Ca-
vallo^ roas ajusiando-as coril caurella,. 
de serte, que nurtca fique iiitaladó 
entre o deve, e o hade haver o nu* 
mero hum. 
Logo que o Cavalídro der pot 
acabada a tarde com o ultimo Tou-
ró, e acabar muito de nouíe, o qué. 
quasi sempre succede, ftettl por is-4 
so deve d¡spensar*sé das ultimas Cor*; 
tezias, ainda apezar de estareítí as 
trincheiras já desertas do povo y por-, 
que ha cousas que sempre he píe*. 
ciso faxellas, para se nao perder O 
uso delJa?. Üe certo Convento se. 
diz que morrendo o seü Ge ral erri 
Sexta fe i ra de Paixao , Os Padres, 
por se nao perder o ¿ostüme, man* 
daráo tirar os badallos aos Sinos, 
e puzerao-se a dobrar. De hum máó 
Pregador Se conta, que pregáíido em 
huma freguezia huma tarde de Qiía^ 
résífta í os ouvintes peto M$ pode-
rem soffrer , se foráo todos cmbc» 
ra , porém elle assim ipcsmo , con-
íinuou com a prédica, prégando só-i 
mente aos asulejos> e porque o Sa-
christao se quería hir dévertir, ven-
do que o Prégador náo acabava, 
pegou ñas chaves da Igreja, e pon-
do-as em hum banco debaixo do 
pulpito ? disse: O* Padre , aqui Ihe 
ficao as chaves da Igreja em cima 
deste banquinho > em dahi acaban-
do fechará as portas, e entregará as 
chaves aqui á vesinha Micaella. De 
igual modo o Cavalleiroj imitando 
estes, vira sempre fazer as Corte-
zias ultimas; e no circulo, que fi-
zer, cumprimente as trincheiras sem 
gente ; que a isto se chama Corte-
zias secas, mas fazendo-as, ninguem 
com justiga o poderá argüir de nao 
ter cumprido com a sua obrigagao. 
Por ultimo conselho sou de pa-
recer que todo o homem, antes de 
se dispor á destemida Arte de Ca-
valicirOa procure huma Sigana pa-
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ra que Ihe lea a Bonadicha\ e se 
ésta Ihe disser, entre muitas cousas, 
que hade vir a morrer ñas armas 
de hum Touro, mude de vida, que 
ha cousas , em que o homem , já 
prevenido, pode atalhar a sua Sina; 
e se assim o nao fízer, t ío bruto 
fíca sendo o Cavalleiro, como o 
Touro, e o Cavallo; porque neste 
divertimento se torna multas vezes 
o rizo em ch^ro, o prazer em do-
res, e a vida em morte ; e a maior 
ignorancia he que quando ha des-
tes fenómenos , he que se gaba a 
tarde de boa, os Touros de valen-
tes, e o Cavalleiro de sabio. Estas 
sao as regras mais seguras, cada 
hum cuidará no que mais Ihe con-
vier, que eu no que tenho exposto, 
tenho conseguido o meu = Fim. = 
Préceitos para ser toureadü e ficar 
o Tauro instruido em como se ha~ 
de haver desde que entró pelo sen 
pé para a Vra^a a té que súhe 
della a cordSes, &c. Scc. 
Quatido na Cidade se fallar etti 
que se alcangou liceníqa para Com* 
bate de Touros^ e istó soar lá pe* 
los campos, a prirtieira cousa , cjüe 
cada Touro deve fazer he vér se 
póde escapar de ser escolhidoi cui-
de por tanto o Touro em náo se 
mostrar turbulento, viva em pa^ 
com a sua familia j deixando-se do 
desproposito de largar ss vacas» pa-
ra vir maltratar, e perseguir os pas* 
sageiros na estrada ; porque as des-
granas , que succedem a hum Tou* 
ro, s0o castigos da extravagancia de 
andar armando pendencias, faltando 
aos. seus de veres para com as suas 
esposas, sem se lembrar quanto he 
melhor, em semeihantes aceasioesi 
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parecer Boi de carro, do que bja-* 
bo Touro de curro. 
* Porém se nao obstante esta cau-
tela , o Touro vír que o aparláo 
para o trazerem , entao mude logo 
de systema, e fa^ a-se táo bravo, que 
vaqueiros, vacas , Touros, e quem 
o escolheo vá tudo c' os diabos; e 
consérvense assim parecendo damna-
do por todo o caminho, por onde o 
trouxerem, nao perdoando a Saloias, 
Saloios, rapazes, e a tudo quanlo en-
contrar , até que o mettáo no tou-
ril, que he quando de ve ter algum 
descanco, dormindo a somno soltó, 
porque já nao necessita grangear paox 
para os filhos, e só se deve exerci-
tar no como se hade ha ver no dia 
seguinte, de manhá na embolaqáo, 
e de tarde na persiguicáo* 
Dcpois de embolado, deite-se, 
e esteja á sua vontade com todo o 
desafogo, e sem ceremonia, que 
ninguém I he pede eontas disso; po-
rém cliégadas as horas da motinada 
de paos, e pedras ñas trincheiras. 
Ücorcle, Se estlver dormlndo a ses-
ta, porque váo os relogios a dar 
quatro horas da tarde, e vai-se avi-
sinhando o divertimento, o qual se 
nao póde fazer sem a sua presenta; 
que o mesmo disse hum padccente 
aos que Ihe corriáo adiante, recom-
inendando-lhes que fossem mais de-
vagar, que sera elle chegar ao si-
t io, nao se fazia lá nada. 
Disposta pois a funqáo com to-
dos os preparos necessarios de cai-
xdes, espada, e forcados; feitas as 
Cortezias, e dadas as mais voltas 
do ceremonial Tourense, aberra que 
seja a porta, por onde o Touro ha-
de sahir, escusa na sabida de fazer 
cumprimentos, todos o despensáo 
disso; porém saíba o Touro que 
tem tres modos á sua escolha , de 
se appresentar na Praca : O primei-
ro he botar-se logo ao Cavalleiro, 
sem Ihe perguntar que lei professa, 
ou de quantos annos he; O segun-
do he sahir em ponto de admirajáo., 
a passo grave, e em ar de Poeta, 
'2Z 
que vem buscando algum consoan-
te l O terceiro he sahir de hum pu-
lo , virando a retaguarda para o 
Auditorio, e as ventas para o be-
bado, que Ihc abrió a porta : este 
terceiro modo acha-o muito bom , 
c m tanto que se siga no porteiro 
huma boa marrada, que o segure, 
em paga da boa vontade, com que 
Ihe íranqueou a sabida* 
Executado este terceiro modo, 
vá logo ter com o Cavalleiro , que 
com tanta benignidade o veio bus-
car á porta; e he descortezia fa-
zelío esperar muito tempo. Agora 
para se nao assaralhopar no cortejo, 
que ihe deve fazer, íique sabendo 
que o Cavalleiro o pode esperar a 
tres tempos, em diversas posi<¡6es. 
A primeira he ás ancas do Cavallo ; 
a segunda á estribeira \ a terceira 
rosto a rosto. Se o esperar as ancas, 
faca-lhe a vontade ; monte Cavallo, 
Cavállciro, e tudo, abraqando-os 
muito, que nisso Ihes mostra o af* 
fecto, que ihes tem. Se o esperar 
á estribeira, seja a marrada de tal 
sorte ^ que a perna Ihs nao tor-
ne a serví rapara mais nada; e sup-
ponha que e^padoou o Cavalleiro, 
que he o mesmo, que elle deseja 
fazer ao Touro; porém se adiar 
mais gosto em descahida de Caval-
l o , do que em perna de Cavallei-
ro, deixe descahir a cabera, e meta-
Ihe os chavelhos pela barriga, qué 
he admiravel a forqa sympatica, que 
tem a descahida do Touro para at-
trahir a descahida do Cavallo^ en-
chendo de prazer o dono, porque 
faz isto com que todos vejáo os fíga-
dos do seu bruto. Se o Cavalleiro o 
esperar cara a cara, nisso Ihe dá indi-
cios de querer que o Cavalló seja 
muito amigo do 1 ouro, entregando-
Ihe o seu peito. O Touro entáo co-
tihecendo-se por bruto rriais inferior, 
humilhe-se logo, c metta-se todo 
debaixo do Cavallo, occasiáo favo-
ravel para o pór na coróa de sua ca-
bera, levantando-o com ella até ás 
estrellas , que assim devem fazer, os 
bons amigos. 
Sabido que des tes tres modos; 
OU aínda de cu tros pode o Touro 
ser esperado, saiba este tambera que 
o Cavalleiro leva na mao humacou-
sa chamada rojáo, e outra á cinta 
chamada espada. Quanto ao rojáo, 
he cora que o Cavalleiro cata o 
Touro, no cachabo; e quando o 
Touro levanta a cabera na investi-
da, he quando aperta o Cavalleiro 
as unhas, e dá entáo o estalinho ; 
porém mesmo assim, nao allivia o 
Touro da cornicháo. Tome o Tou-* 
ro muito sentido que sempre que 
levantar a cabera he em sua ruina^ 
e já que por sua natureza sahioBo*, 
nao se fa^a Burro: invista, sim, 
mas de cabega baixa, como réo , 
que vai a perguntas ; e so a levan-
tará quando vir que pode atirar com 
tudo, como lá dizem, aos cornos 
da Lúa. 
Nao se esqueja o Touro de in-
vestir o Cavalleiro pela parte do es» 
tibordo, tomando a dianteira aO Ca-
valio, e voltando logo sobre a es-
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querda. E porque os Áuthores 
Arte de tourear assentác? que o Tou-^ 
ro sé dobra com mais faciiidade pa-
ra esta parte, siga isto mesmo, nao 
os deixe fícar mal; mas se se vir 
muito apertado do Cavalleiro, bai^ 
le com elle o Lundum da Marroá, 
chegando-se o mais , que puder, 
que ás duas por tres , vé o Caval-, 
leiro em baixo tomando térra. 
Decore bem o Touro estas L i -
ndes, para se nao ver emcamelado nos 
perigos. Se orojáo for metido só pe-
la forma, pouco importa; porém de 
duas liuma, ou o rojáo foi posto no 
seu lugar, ou fea delle. Se nao 
foi mettido onde deyiá ser, aínda 
que atravessasse o coraíjao do Tou-
ro , todos dizem qüe foi mal me-
tido ; e se foi introducido rro sea 
lugar, tenha o Touro paciencia, 
que para isso he Boi a porque he 
de razáo que tudo nos Touros se 
ponha no seu lugar verbigratia, 
as Senhoras nos Camarotes; os Ta» 
fues nas trincheiras^ os bregeiros no 
íélliado; o Touro no curro; e os 
tojóes no cachabo do Touro. 
Ñas vagantes, que o descanso 
do Gavalleiro permirtir, nao se es-
queja o Touro de se lembrar do Ne-
to, principalmente seoachar nao com 
cara de avó, mas sim de pai velho, 
(sem ser o commento de Virgi l io, 
e Horacio), montado em hura Ca-
vallo, com olhos de laranjas bicaes, 
e táo refeito, como o cabo de hum 
cañivete, com o pescólo estendido á 
maneira de quem o quer pÓr a en-
xugar, muito sciente em postilla, 
caminhando a parágrafos, quando le-
va as ordens; e logo que conheqa 
nélle muita leveza, atire para o ar 
com Gavallo, e Neto, fazendo del-
les maquina aerostática, que hum, 
e outro lá tomaráo o gaz^ que Ihes 
parecer. 
Tornando depois disto o Ca-
valleiro á Praqa a buscar o Touro, 
faja o Touro que nao o percebe, e 
corra a Praja em roda duas^  ou tres 
vezes, como procurador de muitos. 
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ftegocios, que anda noseugyró, setri 
Ihe importar encontros nem de ami-
gos, nem de inimigos; porém se 
assim mesmo vir que llie nao pode 
escapar, persiga entáo o Touro ao 
Cavalieiro, como pedindo-lhe a pa-
ga de andar alli fatigado, e persi-
ga-o bem para a alcancar, que as-
sim fazem muitos Senhorios de ca-
éas aos seus inquilinos, cacados já 
de muitos calotes; e quando a re-
ceber, accommode-se com ella, na 
moeda corrente entre Touros, que 
nao he láo pouco em o tempo pre-
sente receber tudo em metal, sem 
levar algum papel. 
Quando se achar já com fastio 
a Praca, cheio de fon tes, e desam-
parado do Cavalieiro (como enfer* 
mo na despedida de huma junta, de 
quem os Médicos já de costas vi-
radas para a alcoba, declamo á fa-
milia a ultima Sentenqa) se conser-
var aínda algum vigor naspoucas hd> 
ras | que Ihe restarao de viver a 
para seu refrigeiio o seu sahi-
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nho á trincheira, que he maís hutn 
espeque á vida, inda que de pouca 
dura; porém sempre mete tempo na 
demora de o tornarem a botar para a 
Praca. Recommendo-lhe muito que 
para formar o seu pullo, escolha a 
trincheira, que estiver mais apinha-
da de gente, e vá-se introduzindo, 
como quem quer meter o Roció pe-
la Bite^ga ; que verá logo todos 
com o maior respeito abrindo*lhe 
caminho, e dando-lhe lugar; e até 
póde suceder saltar, por hum acaso, 
em cima de alguns Gorcundas, que 
com as patas Ihes fiquem estas bem 
amolegadas, pizadas, e rebaxadas; 
ficando ao Touro o desvanecimento 
de que deo nisto assumpto aos Pe-
riodiqueiros para maís alguns Perió-
dicos , que estes hoje sao como Os 
guipados, que se fazem de qualquer 
cousa. 
No artigo = Espada = sempre eu 
disse que todo o Touro na sua mo-
cidade devia tomar humas lieoes de 
esgrima, com hum Francez,. Italia-
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no, ou Hespanhol destes, que vem 
a Portugal, sem vintem , fiados na 
prenda, póstos pelas Pravas cora fa 
trem debaixo do brsqo; porque in-
da que nao sejao dos mais insignes 
Mestres, dáo as linóes muito bara-
tas, porque se accommodáo com tu-
do. Ninguera duvída que o Boi em-
bolado traz ñas duas pontas duas es-
padas preras: ora se tivesse appren-; 
dido a jogailas, bem se Ihe dava a 
elle da espada branca do Cavallei-r 
ro i em fim sao cousas, que já nao 
tem remedio ! faja o Toüro omes-
mo, que o Cavalleiro fizer, mas 
troque-lhe os tempos. Elle vai-lhe 
dar com a espada a torio, e a di-
reito, dé-lhe o Touro cora as pon-
tas a direito, e a torto : quando o 
Cavalleiro o investir unbas abaixo, 
invista-o o Touro chavelho ácima: 
se o ferir de revéz, carregue-lhe o 
chavelho direito: se o ferir de fa-
llió, chavelho esquerdo; conhecen-
do sempre o Touro neste combate que 
hum .touréa, e oomro he toureadof 
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He vérdade que se nao 
ser Touro, por prejo algutn nesta 
vida, aínda que tem o privilegio de 
trazer armas comsigo contra a Pra* 
gmatica estas porém de pouco Ihe 
Ihe sérvenla porque ou seja Touro 
bom, ou Touro máo , contra isto 
de mortz nul/a est áppellaúo huma 
vez que nasceo no signo de Tauro. 
Conhefa o Touro que presentemen-
te ha gente de muito má boca j por 
que se o Touro he pacifico dizem 
que nao presta; se he muito erabra* 
vecido, dizem: Aquelle Touro he o 
diabo; e eis-aqui quando hum po-
bre Touro nao sabe para onde se 
hade virar; que ou bom, ou máo, 
nunca escapa da lingoa dos circums-
tantes; ao mesmo lempo que inda 
nao consta que houvesse Touro, que 
dissesse mal de ninguero. Triste con-
diqao! Porém assim mesmo, para 
hum Touro ser sabio no seu officio, 
advirta que com os Capinbas he pre-
ciso ter muita cautela, para que o 
nao logrem com as negabas da capa, e 
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do chapeo: quando Ihas fizerem, vá 
logo direito ao donoj que a capa ,, 
e o chapéo seguidos estao; e no ca-
so de Ihe furtarem o corpo^ fa^a 
muito por Ihes dar conta delle. 
Tainbem Ihe devo lem brar que 
para todos estes lances deve o Tou-
ro investir sempre com os oliios 
abertos, e n3o com elles fechados: 
deixe isso para os Cegos, que an-
dao investindo a gente pelas rúas 
de Lisboa com aranzeis contra es-
tes, eaquelles, tirados dos Periódicos: 
finalmente, se o Touro vir pouco, in-
da ab rindo muifo os olhos, uze de 
oculos, que será huma galante figu-
ra, e nao se envergonhe disso, por 
que he agora a ultima moda entre 
aTafularia; poucos rapazes ha, que 
nSo tragáo oculos de de encaixe, e 
o que he moda, nao se estránha. 
De nada mais me lembro para 
a instruc^áo de hum Touro : para 
que elle possa deiFender-se, os pre-
ceitos sáo cstes^  a querer sabir me-
nos mal da empreza; aquelle po-
rém, que os náoquizer seguir, mor-
m 
ra como bruto, que morre comd 
quem he. 
Pl M. 
Do rocsmo Author hade sahir hum livro ínti» 
•tnlado —Noite de Invernó deverttda, o uFa -
viadade'J acosa — roga elle aos Senhores Cuiio-
sos a Assiguatura de 480 rs , para despe?a da 
Im|)ren9a, cuja Assignatura deye ser feita Sa 
ina Loja de Joáo Henriques no principio da rúa 
Augusta N . i : ou na raáo do Author, até ao 
d ia jo de Seterobro, ese dará huma Cédula , 
para por ella se entregar o Livro a quem per-', 
tencer. Para quem nao for assignante, hade cus-
tar 600 rs. porque he volumoso, e nao deixaráo 
de recrear as Obras Juviaes de que fe cOmp5e. 
Vende-se este folheto, ñas Lojas seguin" 
tes: N a de Antonio ManoelPolicarph da 
Silva, na Rúa dos Capeüstas N a de Joao 
Henriques , no principio da Rúa Augusta 
N . J . Na de Joa-» Nunes Esteves , na 
Rúa do Oura. N a de Antonio Pedro, na 
mes ra a Rúa junto á Loja do Diario da 
Guverno. N a de Caeiano de Lemos, ná 
d i t l Rúa, N a de Caetano Machado r na 
Rúa da Prata. N a de Carvalho , ao Po~ 
te das 'AlniiáS. N a de Francisco Xavier de 
Carv¿ilhoy defronte da Rúa de S Francisco 
da Cidade. N a de Mattosr na mesma Rúa, 
N a da F i u v a e fiihos de L u i z José de 
Iparvaiho, aos Paulistas. E em Belém na 
Loja da ¡ /hrja de J-nsé Tifareiv, 
. . . - ^ •• • • • • . 







